
a n o  X X I  . D o m i n g o ,  1 d e  A g o s t o  d c  1 9 2 0 N-° 9%

O R G A O  D O  P A R T I D O  R E P U B L I C A N O  P O R T U G U E Z

A s s i n a t u r a
Ano. j $ | i ;  semestre. 1S20. Pagamento -aueaKtauo. 
Para fora: Ano. nS6o: semestre, i$,3o; avuiso, So5. 
para o tirasw: Ano. .4S-0 (moeua forte).

j k r e c i w  ? w » íi i !K T * B # ) - /O S t  AUGUSTO SA1.010 
.UityJNISTUAIIO.R-fJI.lPF, DIAS uBit.O

nn ■íjAO. AD MINIS i Ra ̂ xi u a Ui uuit.i
i<l oíBsposiçã© e iw ip re ssã o )

PRAÇA D a  R£ p u b l i c a  — 16
A L O - K G A L B  íir

,3 i* u fo j te a ç « c s
Anúncios.. S10 a iinna,

A Anunçi.os na.-i.» pagina. contrato espertai. Os autóg/atoj úia
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Q u ím  foram os culpa» | do o-período parlamentar 
dos de todo este desastre? i rvuma verdadeira pandiga, 
O s  .políticos são os unicos je só agora é que 

culpados de tu -o quanto se j perigo que ameaça
• _. ' 1 - j i  1 1 '  '

D o c u m e n to  p o l i t i c o

vai .pàssar, a culpa é d ’eles 
e só. d ’eles. Ha quanto tem
po se grita que é preciso 
tratar-se da questão da$ 
subsistencias a sério ?

O  que tizeram os politi
cos ?

Trataram  unica e exclu- 
sivelm entedas suas vaidar 
des do seu e g u is m o e da
sua barriga.

E agora, que tudo p.tre- 
■ ce esgotar-se, gritam que 
é  chegada a hora da am ar
gura  e só agora eles de-' 
ram p .la  falta de tudo 
quanto é necessário á vida, 
porque lhes faltou o chá e 
o  cate das 5 horas em ple
no parlamento.

Só agora é que eles vfio 
pensar o que se ha-de fa
zer para acudir ao, descala
bro pai a que çies tanto 
concorreram.

A responsabilidade da 
hora trágica porque o paiz 
vai passar, e de todos os 
partidos, quer dos oue es
tiveram' no poder, quer dos 
que estiveram na oposição. 
i>im; poique touo.s teem a 

-sua responsabilidade; liga
da a hora trágica- que se 
vai passar.

Não foi novidade o que 
»sr. Granjo diss,e bontem 
:j)0 pai lamento, já o sabía
mos. O  que é preciso é  que 
o  s-r. Granjo tenha1 a cora-, 
.gem de dizer o resto qu.e 
ainda falta dizer, para que 
o  paiz saiba tudo. O  que. 
biid Lx.a dissç não ç nada, 
em relação aquilo que nós 
sabemos.a respeito;qe sub
sistencias.

Ha m.uito, sin d a. parado 
sr. Graniu dizer, e nieihov 
será dizer tudo d'unia vez; 
ponha tudp- cî  cíaro, para 
sabermos, quando a hora 
trágica chegar, a quem se 
cevem toroar res.ponsabih- 
dades. Tem-se passado to-

.s
veem o 

ça o paiz. 
^e o parlamçnto tn-gs-e 
tratado a serio, das subsis- 
{çncias, nunca o pajz che
garia ao çjue chegou; mas 
pies só tiveram tempo pjh 
ra tra tar  de politica baixa e 
reles, e agora, só agora, 
depois de tudo esgotado, é 
que veem pedir resignação 
aqueles que nada contribuí
ram  para este estado de 
c o u sas .

À ^espopsabílidade des- 
te descalabro, pertence a- 
queles qae tinham por de
ver, pr^vererp que o cami- 

Lnho que se ia seguindo^ 
devia levar o paiz para o 
abismo. Passaram todo o 
tempo na çnais rasgada 
pandiga politica* quando 
s'* ele tivesse sido bem a- 
proveitado, em medidas de 

(fomentos bem estjjdados.e 
'bem, aplicados, nada do 
que se está dando i-e 
uaria. Agora, só á um 
cáçni/iho, unico a seguir: 
qi\e é unirem-se todos, 
pois que q paiz com o seu 
gxapde império colonial, 
ainda dispõe de grandes, 
lecursos, que bem aprovei
tados., resolverá em g ran 
de parte çmg.ustiosa situa- 
ção em que nos encontra
mos, S. hx.a o sr. Antonio 
Gr.ag.jo, é um republicarão 
de muito valor, e tudo se 
deve esperar, do st u patrio
tismo. A hora não é para 
zaragatas no pjrlam em p; 
nem para disursos.bombás
ticos.

Basta de paleio, traba
lho e muito trabaíhy eo. 
que é pereizo, o_ exemplo 
deve vir de cima, para se 

! goder ter autoridades sc- 
dr.e os debaixo.

J. Castela.

K&ccM#a»i-se os
<raS>:s58jo s  tíji»graíit*asa-í 
o o ssa  oficSua.

§ m  SASTè SB 
éQáQ PMAM6Q

A ? Monarquia» publi
cou ontem uma carta de 
João Franco, dirigida a um 
dos seus reda-tores, em 
que o díctador. de 1907, 
diz o seguinte;

Recebi a sua caria  e agradecen
do as p a la vra s am áveis que, n e 
la  vie dirige; sinto não pocter sa  
lisfa zer 0 seu ped ido .

E a razão  deu a ia 0 seu pro  
priu  jo rn a l pela p.eva de uiu dos 
m ais d istintos colaboradores de 
A Monarquia, çilando. num a re 
f< vencia e porven tura ju stificação  
d  y iw lia  u titvde, a resposta dv 
grande, v r ty a d o r  Locordatre a 
quem 0 inçiiava, a %:o!inr ao pu  
pito ds Notie D a, me qne ele iwu 
pçtra  c(v» tão s.vpj'rior (leoaçãp e 
extraordinario, bi i,llto:-~ «Ohaque 
hominij a son temps. cJja_<uie p.a- 
role a sou he.ure: mon temps, et 
mon heúre s.ont passes.; heureux 
qu’als me survinvenda!j.s qneiq les 
âmes tídèles su sou.venim.

A oçasião, çíí#  a, tive, passou: 
culpa minha, dos outros, ou dc. 
todos, malogrou sç, perdeu se. E  
nó me resta ir desapar, c njo.hori 
rtida e obscuramente, sem p er tu r
bar a bôa vontade de. quem quer 
qne seja a fuvor de um, p a iz que 
eu tanto am ei e a quem procurei 
servir de a lm a, vTilà, e. córacao.

Seu., etc. elct.
Joap Ifra^co.

Nos últimos dias, como 
João Franco estivesse em. 
Lisboa, a _ «Monarqu a e a 
Epoça» dirig ram-!h.e sau
dações., ex trema íneníè afe
ctuosas afectuosas de mais. 
Consta-nos porem, que o 
sr. João Franco veiu a Lis
boa tra tar aper$<dèa^sun* 
tos rçferentes a adminis
tração da sua.ca-a.

• D’:Q Mundo.

Estes dois rapazes vestiam ía- 
fo de ganga azul |irn tanto sujo 
de íerrugsm, parecendo aprendi 
zes de ferreiro.

Como ainda á poucos dias foi 
utn individuo preso em sua pasa 
ás 3 horas da madrugada por 
uj01iv0 de somenos gravidade, 
pela g-uarda republicana o que é 
contra a lei e Constituição da 
Republica; é a razão porque hoje 

dirijo ap (sr. .Redátor cha
mando como aoinia digo a aten
ção de quem compelir para re
primir estes abusos que nos en | 
vecgonbam perante os visitantes 
que aqui veem tu.dos os dias, que 
decerto farão 1113a edeia pouco 
agradava! d’esta. vila, e ao mes
mo terppo, obrigando a quem es 
tá em suas, casas ouvir obseuida- 
deg próprias das mais imundas 
rimeiras, pronunciadas por im
berbes crianças.

Agraneoendo, rnais uma vez 
lhe peço publicação do.que íi 
ca exposto.

Um assinante.

porta»to
lei.

incurso pas penas a » ‘

# »
O sr. Palha Branco que para 

mostrar ao sr. ^linistro (^Agri
cultura que esta estava na dispo
sição de. com ela colaborar, pon
do á sna disposição, iodo 0 triga 
que p.ossiit. do noríe ao sul, não 
iuj Diais, a nosso vêr* que

Mb eiibstcn-
c m s

S r  R e d a c t o r :
Sendo possivel publicar o se* 

guiníe. rnyííò grato, ihe ficara, 
bem 'como' se 'fe.inbíãVa, á queth 
competir a couveniensíia de repri
mir atv.iisoi què ha rtiuito dgviaQJ 
déíxar 'de esisjir.

1\o dia 28 dó Vriez tdíi^o ripis 
r a p a 1. è s, que 0 m a i s qu é, po d e m 
tef"(te“edade‘.é' 1-i anos, peia rua 
Almirante CandidfiP 'dos' Eeis ‘e 
já ã p-íiiiè-ipiar Pntrar iia riia 
.Joaquim d’Almeida', empurravam 
iitiía fSequena carroçk’. proíeri;;.^. 
as maiores òhs'emd;ldés que' ie 
podem imaginar íprojjoáito de 
'aàó"sabemos de què.

Ten.do em Viia Franca como 
ultimamente no Parlamento 0 sr. 
Presidente do M.inistano e Minis
tro d’Agricultura fez, dee-laraçôgs 
e promessas que calaram í.MOdo 
em todo 0 {̂ aii.

As suas declarações dando a 
conhecer a verdade pura a.o paiz 
foi com certeza um grito de pa
triotismo p ap  que todos se com
penetrassem da hora grave que 
passa.

A agricultura n^ciorysl. fe.z *. 
8 . i£x..a reclamações que juiga 
jostas e qua a nosso vêr devera 
»er atendidas e o sr. Mi.qis.tro 
d’Agricultura pro.meteti atender.

Tambeju queríamos que .. tí. 
Ex.“ nas medjdãs a. adotar salva
guardasse todas'por.tpais ibsigni-" r 1 -W'1 *hcanres que lossem essas ni.eui- 
das.' poi qu.e’ S. Ex.a foi 0 priniei- 
ro que 110 S.eu discurso fez, repa
ros "não menoa, justificáveis de 
que ha ágrioiiJtores.-que preierem 
vender os "seus produios. ao. e%. 
trangeiro, em vez tie assegurar 
a aiirtieritaçào aos portuguezes.

Estes agriciiltòreV. talvez,, qu,s= 
em partè tenham razão, p.urque 
como S' Ex.a 0 disse, sejàm re-' 
suliado de restrições que teem 
sidò adoptadas mais 011 menóyS 
lumultuaríamente fieios • gover 
nos, visto que pelo preço’que pa
gam ás exigências do trabalhador’ 
ruràlúão dar margem satisfatória 
ás tabelas publicadas, e assim 
sâo forçados a vender a qiuem 
cpeflior pague os seus produtos..

Mas dVsde que S. Es.* pro- 
meta protéção a agricultora, esta 
por suá vez ' dève corresponder 
pela me>ilia forma, e aquele que 

i nào entender assim não é nem 
[póde sèr bom pertúguea eslaudo

incentivo dos seus. colegas e as- 
»im 1 esperamos que por estes dias 
mais ofertas no mesmo sentido 
8 . Es  1 receberá e assim nào sa 
terá de recorrer a. meios inergi-, 
cos.

Para p futuro ano ceri&iiler.o 
entendemos que deve ser tabjlar 
do e por unj preço , iqjiitativ.o o, 
trigo visto qtie o govêrao. pela.bô- 
ca do sr. Presidente do Ministé
rio e d’Agriciutura vae proporcio
nar a aquisição cie abubos.no ■ 
trangeiro pelo que a agpieaihm'» 
alguma cousa beneficiará, mas 
talvez tenha que salvaguardar 
tambem uma cousa que muito 
cositrib»ue para o awgrrwnto ou 
descida do preço do produto é o. 
preço que o trabalhador rurai 
exigirá para fazer a cirjí.iira., vis
to que por toda a.parte se diz , 
haver ía 1 ta,..de,...bradas e taptii o 
tr.abaijiador, copio o agricultor . 
aproveitou o caso para depois 
íilegar augn^nto de preço .̂

Nós entendemos qua quem tra
balha deve .receber a..remunera
ção -da inergia que. en'.p>r.egeu.,_ 
aias tambem entendemos qirtJ . 
muitas traballiadQres„.ínà,o pro^u* 
zem o qne.deviam produzir e.sâ.0 ,, 
estes qtie .mais exigências fazem 
todos os dias.

Assim eomo tambem sabemos 
que ha quem explore o desgra
çado trabalhador pagando iriso- 
riamente o seu trabalbo enchen
do a sna .burra.com o suor. so 
desgraçado.

Por isso nas medi(ia,%,a..4 dfet-ar 
D'esta- Rio.iBentpsa q«estã,pudevam 
ser tomadas todas as medidas ds 
forma a não haver stibeteríiir

Chicp. Rico

C o m e n t á r i o s  d l  j f a t i c i a $

COlkCEBS .̂©

Foi, a concurso., par^,,!;,.0 sar
gento e ficou aprovado, 0 nosso 
presado amigo e iiusire colabora
dor, sr. Jioraciio Fer.reira íjalyio, 
'filho do. noASo querido, dirt-otor.

Ao uy,>.so amigo e a se.ti pai, 0 
nosso cartão de parabéns-

^ í s i t f t s

D^u-nof a b-on-ra' àa r*uaryi*ita 
an^e homem o li.ostre proprieta 
rio «'este secr.anajio,. sr José 
Augusto Saloio, actualmente di* 
rnictor da Esooia- Central de Re
forma, em Caxias., peio que ihe, 
apresentámos os nossos amis vi-„' 
vos a^radecimeoto*..



O D O M I N G O

— Taitibem' nos deram o pra 
zer da sua visita os nossos ami
gos' <ie Aleoehtíte, srs. Estevam 
Augusto de Matos e Joaquim 
Ciar doso FeFpgira, respetivamen- 
te pré>i(ú'ente" e aifiariuense da 
Camara Miinicipal d’aqiieia vila

Os nossos agradecimentos.

AiSÍUBíÇStlo

Prestou fiança no tribunal d’es- 
la comarca ue dois contos pelo 
crime dé* estupro n’um menor, 
<ie‘que foi acusado pelo sr. João 
Carlos' d’Oliveira, o sr- Alvaro 
Móra, ex proprietário da Evolll 
ção , semanario evolucionista que 
se publicou n’esta vila.

C J a z o l í s s a

Diz-se que brevemente, Alde- 
galega," será servida por um ga- 
zolina; constando mais, que o 
preço das careiras, nào vae alem 
ue 80 centavos, ida e volta. Pres 
tam um grande serviço a esta 
Viia, os que promoverem essas 
carreiras, podendo desde já con
tar, coiu o publico. A compa
nhia dos Vapores Lisbonenses 
precisa apanhar uma lição.

<’©s3S©reio

Terça feira passada realisou- 
se em Lisboa o consorcio do nos 
so -bom amigo Adriano dos San
tos, bem quist o industrial d,a ca 
pitai, com a Ex.."u S.a D. Maria 
Demecilia Rodrigues, simpatica 
fiiha do nosso amigo e presado 
correligionário, sr. Jacob Rodri
gues, estimado proprietário does
ta vila.

Aos noivos desejámos toda’s as 
venturas e prospenuades.

U r .  C a r  v a i  Is®

Fez anos domingo passado o 
sr. dr. Joào Bernardo de Sousa 
Carvalho, ilustre delegado do 
ministério publico d ’esta comar
ca, e nosso querido correligioná
rio, a quem apresentamos os nos
sos mais afectuosos cumprimen
tos.

f a r v ã ç

Por venderem acima da tabe
la, foram presos, os srs. Anto
nio Leite e Domingos Monteiro, 
ambos proprietários. Devem res
ponder na proximá semana.
------------------------------------------ -

H  JVIisralba d a  Cfoírsa 

f a c í o s  R í s t o n c o s

A pequena e inofensiva ’ noti
cia, que O DOMINGO publicou 
no seu ultimo numero, da qual 
sou auctor, foi um pahdo reflexo 
de quanto se diz a respeito de 
certo Dragão; deu em resultado, 
o grande potentado, transformar- 
se na mais terrivel fortaleza de 
guerra, de que os intelectnses 
Aktnâès teriam inveja. . . Ami
go O'ri 1 o2 sobre ti càiu a mais 
terrivel das tempestades, pois: 
que, foi de ferro e fogo. N’aque 
la invoneravel Bastilha, estão 
concentrados dois formidáveis 
exércitos; um do sexo forte e ou
tro do sexo frágil: qdalquer de
les munidos, da mais terrivel ar
tilharia, e de tanto alcance, que 
as pobres Bertas Alemães, se 
envergnnharião perante a Euro
pa. Ela é de tanto alcance, que 
cs modernos talisticos, devem ii- 
car surpreendidos ao terem co
nhecimento de tanta astúcia. 
Sias não ti admires meu amigo 
Grilo; a razão daste grande al- 
c‘ainie; é devido á quantidade deí 
g.a&ds <jue «se desenvolvem n«

ato da combustão da polvora, 
fornecida pelos democráticos nos
sos correligionários. Nào te 
admires, presado Grilo! porque 
em Aijubarrota, os quarenta mii 
Castelhanos, acompanhados da 
mais poderosa artelharia desse 
tempo, e que fez éco em todo 
mundo... Só deu um tiro!... 
e teve o mesmo fim, que a in
vencível armada. Do Invencível 
exercito, só direi, que, bastaram 
12 mil portuguezes, levando á 
sua frente, o glorioso D. Nuno 
Alvare-s Pereira, para os pôr em 
debandada.

Apesar da polvora dernocrati- 
ca, abastecer aquele grande ba
luarte insolente, repugnante, 
ainda a minha penna não disse a 
ultima palavra. PorqOe para um 
só homem, usaram do sobeijo 
dos cobardes, que só sabem ata
car pelas costas. Cobardes ridí
culos, sem especiè de homens.

Eles nào querem que se toque 
na bastilha. Porque? Pela sim
ples razão: dizem eles; não se 
pode discutir à Bastilha, porque, 
esta terrivel fortaleza, é defen
dida pelo fogo sagrado da Demo
cracia . . .

Esta e uma das razões; mas, 
alem desta, é precizo que todos 
saibam, que eu pertenço á pa
tria de D. Quixote de lá Man
cha; que Ceryantes, admiravel
mente soube descrever, com to- 
nelas de pimenta e pimentão, o 
caracter dos nossos invehsiveis.

Portanto, meu amigo Grilo, a 
Hespanha para o hespanhoes; 
Portugal para os portuguezes.

Joaquim Castela

CAMGÁO P O P U L A R

Menina qae estás de encosto 
No peitoril da janela,
Abaixa os olhos á rua 
E  vê quem pasmou por ela.

Não 4 o sol que passeia 
Nem a restea do luar 
Mas um coração perdido 
Que morre por té falar.

Manda apagar as estrelas, 
Manda recolher a lua,
Que as visinhas me não vejam 
De noite por esta rua.

Aos astros impõe silencio.
E  o vento manda o calar,
Que os beijos que te eu envio 
Podem perder-se no at.

Alta janela de esquina 
Quem te poderá abater! 
Menina que n’ela vejo 
Quem te poder a merecer!

Se ao menos meus tristes beijos 
Lá te podessem chegar • - •
Mas sopra o vento da noite 
E o vento o perde no ar.

Deporte em porte o mendigo 
Vae procurando a colheita,
A colheita que eu procuro 
Bem ua sabe quem espreita!

Bem na sabe qnem me espreita 
Que: eu bem te vejo espreitar 
Com olhos que■ me dão pena 
De os não púder ir  beijar!

A colheita que eu procuro 
E ’ nos teus seios ae arminho, 
Onde os mais ternos amores 
Quiseram fa zer seu ninho!

Se ao menos meus tristes freijos 
Lá te poaessç/n chegar!
Mas sopra o vento da noite 
E  o yehtp os leva no ar.

M al haja o amor que dá penas 
M aí naja tu que me abrazas 
De què me servem as penas;
Se nie falece/n as azas?

Se em vez de penas de amor, 
Eps.sc/n penas de voar,
Beijos que o vento me leva 
Nào nos perderá no ar.

D:

Augusto íjxcrm ro Da í  cm- 
aeca ^reáiticnte Da ÍLíf- 
missão il^ccuiiua Da ÍLa" 

mata Municipal, D este 
íLoncelho serrinDo De

ÀDininistraDor:
Faço stfber que tendo 

sido requerido por Manuel 
Ferreira Gregorio &  C om 
panhia, licença para funda
ção de um estabelecimen
to onde se fabrica tijolo 
no sitio do Alto das b a r 
reiras, que se acha com
preendido na 2.° classe 
com a designação de fa
brica de tijolo, muito fumo 
e perigo de incêndio pela 
acumulação de combustí
vel e exalações insalubres, 
em conformidade do art.° 
6.° do decreto de 21 de 
Outubro de 1863 são con
vidadas todas as autorida
des, chefes ou gerentes de 
quaesquer estabelecimen
to e todas as pessoas in
teressadas a apresenta
rem nesta Administração 
dentro de 3o dias, a expo
sição de qualquer motivo 
de oposição de que tive
rem contra a concessão 
de uma licença.

E para constar e nos ter
mos de um decreto, foram 
fixados dois editaes do teor 
d’este, sendo um na porta 
da Administração e outro 
na da Camara Municipal.

Aldegalega, 27 de Julho 
de 1920.
0  Administrador do Concelho

(a) AUGUSTO GUERREIRO 
DA FONSECA.

a ss* »  a *1\ / !ú  2L-E2 Eí íB $3'

2 C O R p b S  
Vende-se na Latoaria da 

Praça da Republica, 54 e 
55, d’esta vila.

^ r ^ i j i s r c i o

m v l  A L U ÍM P

111!

( $ . a imlíÊficação)

No dia i 5 de agosto 
proximo futuro, pelas 12' 
horas, á porta do Tribu
nal Judicial desta Com ar
ca, ' vae pela primeira 
vez á praça para ser 
arrematado por quem 
mais dér sobre os va
lores abaixo mencionados 
para pagamento da quan
tia de 346$14. juros e 
custas que acrescerem na 
Execução que a Fazenda 
Nacional promove contra 
João Fernandes tambem 
conhecido por o ão Fer
nandes Burro, residente 
em Lisboa, 0. seguinte:

i . ,:— Uma casa terrés 
e quintal sita no Largo 
da Egreja, de Sariihos 
Pequenos, freguesia da 
Moita, que confronta nor
te, com Bernardino José, 
Sul com o executado, 
nascente com o dito Lar
go da Egreja e do po
ente ‘ com a quinta do 
Esteiro Furado, no valor 
de 332$oo.

2.0— Uma casa terrea e 
quintal no alludiao sitio 
do Largo da Egreja, de 
Sarilhos Pequenos, que 
confronta do norte com 
Cipriano Miranda, sul com 
o executado, do nascente 
com . o Largo da Egre
ja e do poente com a 
quinta do Esteiro Furado, 
forreira em $3° anuaea 
com laudémio ue dezena a 
favor de José Augusto 
dAlmeida Dessa,' no va
lôr de 232^ 00.

3.°— Um predio de ca
sas . que se compõe de 
rez do chão i.° andar, 
no dito sitio do Largo 
da Egreja, de Sarilhos 
Pequenos, a confrontar 
do norte com o execu
tado, sui com Luiz Al
berto Homem da Cunha 
Côrte Reai, nascente com 
o Largo da Egreja, no 
valor de 63i§oo.

Declara-se que a con
tribuição de registo será 
paga por inteiro pelo ar
rematante.

E por este annuncio e 
editaes são citados quaes
quer credores incertos 
para assistirem á praça 
e deduzirem os seus di
reitos.

Aldeia Galega do Ri
batejo' 16 de Julho de
I92°-

0  Escrivão do 2.° Oficio
H tt to .m o  L o u r e n ç o  ©ors- 

ça lw Q .

Verifiquei a exatidão

0  Juiz de Direito substituto 
ém exercicio

jV lanud  fp a i t l ín o  © e m e s

de.-te Concelho, que se a- 
cha compreendido na 2.a 
classe com a designação 
de fabrica de tijolo, mui
to fumo e perigo de 
incêndio pela acumula
ção de combustível e 
exalações insalubres, e 
em conformidade dò art.
6.° do decreto de 21 de 
O utubro  de 1863, são 
convidadas todas as au
toridades, chefes ou ge
rentes de quaesquer se- 
tabeleçimento e iodas as 
pessoas interessadas a 
apresentarem nesta a- 
dministração, d e n tf t '  io  
dias a exposição de 
qualquer motivo de 0-1 
posição que tiverem con
tra a concessão de uma 
íicença.

E para constar e nos 
termos de um decreto, 
foram afixados 2 editais 
do teor d’este, sendo 
um na porta da Admi
nistração e outro na da 
Camara Municipal.

A ld e g a le g a  14 de Ju
lho de 1920.
O Administrador do Concelho

(a) .-^EsgsasÉsí
«la F a r n s c e a ,

Augusta Guerreira Da í' on- 
seca, IPcesiikníe Da £0- 

niissãa j&^eaitmt Da tia- 
mata Municipal D este 
Loncellto, sextnnDa De

ÀDminisíraDor 
Faço saber que tendo 

sido requerido por Domi- 
ciano Augusto &  C om 
panhia, residentes nesta vi
la, licença para a fundação 
de um estabelecimento 
onde se fabrica tijolo no 
sitio do Vale de Mimoso

Augusto Guerreiro Da líon- 
seca, IPresiDente Da Êc- 
missâo Executiva Da ÍLa' 
-mata Municipal D este 
LoncelKa, sennnDo De

ÁDminishaDor:
Faço saber que tendo 

sido requerido por Manu
el Marques Gaspar, licen
ça paia fundação de um 
estabelecimento onde se 
fabrica tijolo no sitio de 
Pachiquinho d’este Conce- 
Iho, que se acha compre
endido na 2.a classe com 
a designação de tabrica de 
tijolo—muito fumo e peri
go de ;ncendio, pela acu
mulação de combustível e 
exalações insalubres, e ern . 
conformidade do art.1’ ó.° 
do decreto de 21 de O u 
tubro de 1863, são con
vidadas todas as autorida
des, chefes ou gerentes de 
qualpuer estabelecimento 
e todas as pessoas interes
sadas a apresentarem den
tro de 3o dias, n’esta A- 
dministração, a exposição 
de qualquer motivo de o- 
posição que tiverem con
tra a concessão de uma 
licença,

E para constar e nos 
termos de um decreto, 
mandei afixar dois editais 
do teor deste, sendo um 
na porta da Administração 
e outro na porta 'da C a
mara Municipal.

A ld e g a le g a ,  29 de Julho 
de 1920.

O Administrador do Concelho
AUGUSTO GUERREIRO DA 

FONSECA.


